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DIÁRIO HISTORICO

NOVEMBRO
Dia 7.—Erecção da capella real 

de Lisboa em egreja patriarchal, em 
1716, dividindo então o Papa Clemen
te XI o arcebispado lisbonense a in
stancias do rei D José Ivindo a 
ficar como diocese oriental a antiga 
metropole, e como diocese Occidental 
o novo patriarchado.

Dia 8.—Elevação do conde de 
Villa-FlÔ.r a duque da Terceira, em 
1832, com a dotação de 100 contos 
de reis em propriedades ruraes, co
mo prémio de serviços relevantissi- 
mos á causa da liberdade e do pro
gresso.

Dia 9.-Fechamento do club dos 
jacobinos em França, em 1794.

Queda gravíssima do rei intruso 
D. Miguel I, em 1828, chegando a 
ser julgado morto pelos seus adeptos.

Dia 10.—Estabelecimento do im
posto do subsidio litterario entre nòs, 
em 1772.

Dia 11.—Fallecimento do illus
trado monarcha D. Pedro V, prote- 
ctor fervoroso das lettras patrias, em 
1861, havendo por essa occasião tu
multos populares em Lisboa, origina
dos dos boatos aterradores de ter si
do então envenenada a familia real.

Dia 12.—Entrada do imperador 
da Rússia em Varsóvia, como rei da 
Polonia, em 1815.

Dia 13.—Canonisação de S. Es- 
tanislau Kostka, noviço da Compa
nhia de Jesus, pelo Papa Clemente 
XI, em 1714.

Foi aqui festejadissima em Braga 
esta canonisação, em 1727, n’um tri- 
duo solemne em acção de graças no 
então coliegio de S. Paulo—destina 
do hoje a seminário archidiocesano 
por iniciativa do arcebispo resignata- 
rio D. João Chrysostomo d’Amorim 
Pessoa, aqui residente na sua formo
sa quinta de Cabanas.

D’estes festejos pomposissimos, foi 
impressa uma Relação em Lisboa, 
em 1728, escripta pelo bracarense il
lustrado João d'Oliveira, em um vo
lume em 4.’.

BRAGA 5 DE NOVEMBRO

O PROGRESSO MATERIAL 
111 BRAGA

0 progresso material de Braga, 
que timbra em ser a terceira cidade 
do paiz, parece não corresponder á 
sua importância industrial e com- 
mercial, nem á conhecida illustração 
dos vereadores, que dirigem os seus 
destinos economicos e sociaes.

Se percorrermos como um pres- 
crutador escrupuloso, desde norte a 
sul e leste a oeste, a formosa capital 
do districto; e n’esta peregrinação 
investigadora, palmear-mos com o 
passo pausado e firme de um policia 
secreto todas as esquinas, cantos, 
ruas, largos, alamedas e edifícios pú
blicos; encontraremos sombras espes
sas que escondem chagas, e faltas 
graves que imploram misericórdia.

Não queremos, como o anatomista 
eximio rasgar, á ponta de escalpello, 
o mais recondito dos seus elementos 
vitaes; porque os homens sensatos e 
experientes chamar-nos-hiam refor
mador precoce; mas ás vezes, uma 
reparação qualquer é lembrada por 
um inexperiente, e a velha experien- 
cia e os homens de bom senso ac- 
ceitam-n’a sem se humilharem—at- 
tribuindo até a falta a um descuido 
muitas vezes injustificável, quando o 
não cumprimento das suas obriga
ções não pecca pela falta de com
petência.

Estas duas palavras preliminares 
vem a proposito de um certo nu
mero de assumptos, que julgamos de 
absoluta necessidade tractar, e que 
dizem directa ou indirectamente res
peito ao município bracarense, cuja 
illustração e competência não pre
cisaria escutar-nos, se um descuido 
qualquer ou a falta de recursos eco
nomicos não fossem obstáculo de se 
não acudir a tempo á satisfação de 
muitas necessidades, que o bom nome 
da terra exige.

A necessidade de exploração de 
aguas para consumo; a necessidade 
de construir a cadeia districtal, cujo 
plano já foi estudado, mas esquecido;

a extrema necessidade de reformar o 
matadouro publico em ordem á boa 
hygiene; a utilidade de explorar as 
aguas dos Gallos, e muitos outros, 
taes são os assumptos de que nos 
occuparemos em diversos artigos: 
não influenciados por qualquer in
sinuação ou affeição partidaria, mas 
em nome d’esta terra que prima por 
ser umã das melhores situadas do 
paiz e de melhores condições meso- 
log cas e de vida, não só para os 
seus habitantes como para aquelles 
que periodicamente a procuram para 
se deliciarem com a magestade dos 
seus valiosos monumentos, e com os 
encantos da sua esplendida paisagem.

RR.

muito bem que lhe fez o ser que lhe 
deu vida !

Traz tambera esta publicação outros 
escriptos entre os quaes sobresahem : 
umas palraatoadas dadas juntamente 
com uma lição, a uns meninos que 
não sabem as syllabas d’uma palavra, 
manejando a ferula o sr. Gonçalves 
de Freitas; e um soberbo artigo do 
«Espectro», do sempre glorioso, do 
sempre honrosamente lembrado Ro
drigues de Sampaio, esse athleta 
d’uma organisação d’aço, essa alma 
da mais rija tempera.

Sublime artigo este, escripto em 
portuguez tão vernáculo, tão bem ma
nejado, como poucos hoje apparecem 
na imprensa portugueza!

As illustrações devidas ao lapis do 
sr. Antonio Baeta são perfeitas, re
velando em tudo a grande tendencia 
que o mesmo sr. tein para o dese
nho.

Inferno, <le Dante—Começou 
ultimamente a ser distribuído pela 
acreditada casa editora David Corazzi, 
o 1." fascículo da traducção feita por 
espirito culto, já fallecido, d’um livro 
notável: «Inferno» de Dante.

A edicção d’esta obra que sem 
muito custo se poderá possuir, porque 
as edicções de Corazzi, são sempre 
ao alcance de todos, é luxuosa, ador
nando as suas paginas varias gravu
ras devidas ao lapis inimitável de 
Gustavo Doré.

Novo coiligo a«lminiHtrati
vo—A livraria Cruz Coutinho, do 
Porto, acaba de brindarmos tambera 
com um exemplar da 4/ edição do 
«Novo Codigo Administrativo» pu
blicado por esta casa ultimamente, 
n’uma edição ao alcance de todas as 
bolsas, pois custa apenas 300 reis.

O nosso agradecimento ao digno 
gerente d’esta casa editora.

Tito Manlio.

BIBLIOGRAPHIA

Revista Tllustrmla—Trouxe- 
nos o correio ha dias o n.° 7 d’esta 
publicação mensal lisbonense.

N’uma epocha de litteratura atra- 
vessadiça, como bem lhe chamou 
outr’ora Valentim Demonio, apraz 
lerem-se publicações como esta.

Do primeiro escripto que encerra, 
«Aguarellas Sombrias», gostamos, re
provando sómente o gosto, na ver
dade pouco artístico, que o sr. João 
Monteiro tem, em salpicar o seu tra
balho, de termos francezes, aliás to
talmente escusados alli, pois que te
mos na lingua patria palavras de me
lhor sonancia e que melhor expri
mem aquellas ideias.

Sim, deve concordar o sr. Mon
teiro, que não é bonito pedir-mos 
emprestado ao visinho o que temos 
em nossa casa!

O sr. Affonso Vargas,confirma com 
ura soneto que publica na «Revista 
Illustrada» a opinião em que o ti- 
nhamos. de ser, da moderna geração, 
um dos poetas que mais talento e in
tuição artística possue.

Na secção «Mortos e Vivos» o sr. 
Gonçalves de Freitas presta home 
nagem .sincera e valiosa à memória 
do seu fallecido pae.

E’ o poema da dôr, escripto com 
o coração enlutado d’um bom filho, 
e espargido sobre a campa do pae 
estremecido! E’ emfim uin filho 
raro, que sabe recordar, com as la
grimas a aljofararem-lhe as faces e a 
saudade a destillar-lhe o coração, o 

te colheita de vinho que obteve este 
anno, chegando a faitai lho vasilhas, 
onde o deitar, e vendo-se os proprie
tários obrigados a suspenderem-n a 
temporariamente, emquanto fabricas-, 
sem dornas e toneis para o envasilha,'. 
Parece que Bacho, que tanto fertiii- 
sou este anno as vergonteas, d onde 
periodicamente se extrae este sueco 
delicioso dos deuses e dos homens, 
influirá tambera muitissiAo nos cére
bros humanos, onde se vae distiliar 
por vezes ao mais elevado grau de re
finação, este licor de que ha tantos 
amantes adoradores.

Foi frustrado o seu desejo ar
dente de receber também a visita de 
SS. MM. e AA., para o que se dispu
nha condignamente; e para isso de
cidiu-se pelo meio mais rápido de sa
ber da vontade dos Augustos Monar- 
chas Portuguezes, por intermédio do 
presidente do conselho de ministros, 
a quem se dirigiu em telegramma,as- 
signado pelos principaes da povoação,, 
nos termos seguintes:

Exm.0 Snr. Presidente do Con
selho de Ministros.

Os habitantes da importante povoa
ção de Visella, representado: pela 
Junta de Parochia e Gommissão a si 
aggregada, nutrindo o ardente desejo, 
de receber a visita de SS. MM.e A A. 
no seu regresso á capital, vem res- 
peitosamenle. sollicilar de v. exc.a a 
graça de interceder perante os seus 
Atigustos- Monarchas a- realisação dq. 
ardente desejo do povo de1 Visella,, 
implorando maiso favor de Hi&s trass- 
mittir com a possível antecedencia a 
sua resolução, para que esta, terra os 
possa receber condignamente.

Abbade, Antonio José Felix Gomes;: 
Joaquim Pinto de Sousa e Castro; Joa
quim de Freitas Ribeiro de Faria; 
Antonio-da Silva Vieira Coutinho; 
Padre Abel de Freitas; Armindo Pe
reira da Costa; João Ribeiro de Frei
tas Guimarães; Francisco da Costa 
Guimarães; Clemente Marcellino d’O- 
liveira; Joaquim Maria Teixeira da 
Silva: Luiz Paulino da Silva e Sousa.

A resposta a este telegramma foi 
nulla; anciava-se d’hora para hora o 
aviso prudente do exm.0 ministro, 
que devia ter na inaxima considera
ção a vontade d’um povo, qne era ali 
expressa, dando alguma satisfação a 
tal respeito.

Não se descobre bera o motivo por 
que s. exc.’ não respondesse ao tele
gramma que me parece qne ia for
mal: seria, talvez,no vislumbrard’uns 
e no presentir d’outros, a fôrma não 
usual ou technica de convite, e mui
to mais d’esta ordem, que, na verda-

Chronica de Visella
Entrou de novo no seu estado nor

mal e proprio esta importante povoa
ção balnear, quasi entregue aos seus. 
Apenas um ou outro hospedé n’ella 
se descobre, d’esses que procuram 
passar mais tranquilla e livremente 
por estas estancias aldeãs.

-Acabou ultimamente de reformar 
prenhefíiente as suas adegas, achan
do-se ufanosa a par das demais ter
ras vinhateiras, com asuperabundan-

FOLHETIM

A HORA

A monotonia doce do seu canto 
installára preguiças nos meus fortes 
musculos de rapaz e por isso eu ado
rava, ainda depois de velho, aquella 
companheira alegre da minha infân
cia, cujo rythmo sonoro e cadenciado 
me recordava um pouco as rezas de 
minha avó, á noite ao canto da la
reira, depois que terminávamos a 
ceia.

Meus filhos amavam-a já também, 
e ao serão contava-nos meu avô que 
a sua mais grata distracção, em crean
ça era a de ouvir ao despertar, nas 
madrugadas de agosto aquella cbia- 
deira suave, que enchia, como um 

cântico, a frescura limpida do azul.
Era tão velha na quinta, que nem 

elle se lembrava de quando fõra cons
truída !

As suas columnas de tijolo e cal, 
esboioadas, como as de um vetusto 
templo indiano destacavam acima da 
folhagem glauca dos limoeiros, nuas 
e pelladas, como se um ninho phan- 
tastico de abestruzes, com os pesco
ços inteiriços e crespados, se tivera 
vindo alli alojar, durante a ausência 
que me distanciára tanto da Varzea.

Porque era sempre de longe que 
eu experimentava esta illusão de 
optica, e sobretudo, quando voltava 
de ferias, e que ao dobrar a serra 
mais próxima avistava aquella ver
dura sempre húmida, d’onde as co
lumnas destacavam na sua côr acin
zentada de linhas verlicaes.

Que ao perto, vistas do olival, fa
ziam-me o effeito dos primeiros tem
plos da ancestral sociedade humana, 

os dolmens simples e austeros, onde 
as sacerdotisas cantavam as suas can
ções guerreiras acompanhadas pelo 
povo era psalmos de uma melancho- 
lia oceanica.

E depois, se eu não havia de ado- 
ral-a tão boa e tão fecunda, compa
rada com os modernismos de escola 
que me tinham inoculado no curso 
de agricultura, e que eu levára com 
as visões dos meus andores predile 
ctos para essa terra fértil e rica, 
que o guano, ainda uma outra appli- 
cação de theorias académicas, ia quasi 
tornando esteril.

—Ah, meu avô tinha de certo ra
zão...

—Nada mais economico e nada 
mais perfeito—dizia-me elle na sua 
linguagem tremula -do que esse ve
lho engenho arabe com a sua cons- 
trucção rudimentar e facil, que um 
simples boi fazia mover na pacifica 

! traeção do seu musculo de aço.

—Mas era então uma chimera, ura 
principio falso a força da machina a 
vapor applicada á economia agrícola 1 
—protestavam todas as minhas ideias 
de homem novo, lodos os meus en- 
thusiasmos viris pelos grandes pro
gressos do meu século...

Vi sorrir benevolamente a doce 
physionomia do pae de ineu pae e a 
sua voz dolente, arrastada e suave 
como aquelle chiar de nora, que era 
o ponto da noása discussão, dirigiu-se 
para mim persuasiva e mansa :

—Nem todo o passado é uma inu
tilidade, nem todo o presente uma 
cornucopia de abundância. Os exa 
geros é que têm produzido as crises! 
Se as revoluções fizessem laboa raza 
de todo o existente, ai da humani
dade que teria de principiar de novo! 
Sabes quanto me custaria um estanca 
rios movido pelo vapor, para que po- 
desse tirar d’elle o resultado que tiro 
d’essa flora? Imaginas o preço do 

consumo do carvão comparado cotn 
o alimento sobrio do Amarello, que 
no inverno posso empregar em ou
tros serviços da lavoura ? Sabes quan
to lucra a varzea com os adubos pro
duzidos por esse bello motor animal, 
serr. o qual não póde haver as pe
quenas explorações agrícolas? As 
tuas machinas para as extensas pla
nícies da America, os ineus bois para 
a lavoura caseira das nossas quintas. 
A cada organismo os seus orgãos o 
a cada orgão as suas funeções! So 
pedisses ao musculo o fluido do ner
vo, ou se pedisses ao òervo a con- 
traeção do musculo, tinhas desorga- 
nisado a machina animal! 0 critério 
praticado é o segredo do bom êxito; 
toma n isto sentido e vê se eu não 
devo adorar essa velha companheira 
de infancia, que foi já tua taiubein o 
que o principia a ser agora dos meus 
netos.

Venceram-me desde então este»



fr, devia ser feito na opinião de al
guns habitantes, por uma commissão 
que se apresentasse ao Paço de SS. 
MM. e lhes manifestasse bocalmerite 
esse desejo.

Entrou-se. porem em planos e co
mo o tempo urgia, houve então a 
ideia de telegraphar a s. exc.’, como 
meio mais rápido de saber-se da von
tade dos Sereníssimos Senhores de 
Portugal à adhesão ou não adbesão 
ao desejo a manifestar-se d’este povo, 
que também o sabe amar e acolher 
cordealmente.

Por certo que nem sequer chegou 
ao conhecimento dos chamados re
porters, por que não se tem enxer
gado novas d’elle nos seus capítulos 
sobre o que ia pelos paços reaes, 
e do que não deixavam passar um 
iota, e que por isso não omittiriam 
este facto, porque desejariam que se 
soubesse que Visella desejava arden
temente a visita dos augustos mo- 
narchas. mostrando-o evidentemente 
por essa simples manifestação col- 
lectiva.

E' de nótar a nenhuma influencia 
da companhia d’estas thermas para 
que elles viessem digressar por ellas, 
visto serem, como são, das mais 
ricas do paiz e mesmo da Europa, 
como dos vimaranenses que deviam 
mostrar todo o empenho em con- 
seguil-o, se é que existe aqui um 
monumento importante do concelho 
de Guimarães, e para o qual deviam 
fazer convergir a attenção dos mo- 
narchas, que lhe dariam nome ne
cessariamente limitando-se tão sómen
te a convidar as corporações d aqui 
por condescendência.

E’ louvável todavia um dos cava
lheiros do berço da monarchia o sr. 
Ferreira Caídas pelo empenho e força 
de vontade que energicamente pa
tenteara em que elles visitassem esta 
villa aldeã, esse a quem se devem 
alguns melhoramentos da povoação, 
diga-se a verdade.

Agora que os Augustos Monarchas 
retiraram.para a capital, os visellen- 
ses, desculpando a falta voluntária 
ou involuntária do exm.° ministro, 
aguardam comconfiança a sua visita 
aprewvél para a ;primeira oppoftu- 
nidade futura, para o que envidarão 

i" todos os seus esforços, esperando 
que elles adhiram ao seu desejo, e 

' façam considerar Visella na devida 
altura.

Acompanhou o cadaver á egreja a 
banda dos bombeiros voluntários vi- 
sellehses que mestramente vibrava 
os seus accordes fun bres com um 
desempenho regularíssimo, regida 
pelo sr. Joaquim Mendes Caídas.

Deixou por seu herdeiro universal 
o seu amigo abbade de S. Miguel, 
João Evangelista da Costa Veiga, le
gando apenas 6005000 reis a uma 
sua irmã, a quem soccorria já em 
vida, 3OO5OOO á antiga e muito habil 
cosinheira do hotel, 100-5000 reis a 
uma outra creada, e 185000 reis a 
cada um de seus creados.

Constituiu o herdeiro na obrigação 
de celebrar por sua alma 200 misSas 
e 100 por alma de sua bemfeiíora 
D. Rita da Ramada, já fallecida.

A. F.

LITTERATURA Lyceu de Braga

Lista dos alumnos matriculados no 
lyceu d’esta cidade, no anno lectivo

Fallecimento e disposições testa- 
meíitarias

Deu-se na quinta feira a sepultura 
na egreja de S. Miguel ao revd.0 Do
mingos José Lopes, ex-frade de S. 
Francisco e proprietário que era do 
Hotel Visellense, o mais acreditado 
e concorrido d’esta povoação.

Ha annos que soffria d’uma con
tusão n’uma perna, que lhe resul- 
tára d’uma queda que dera, e ulti
mamente uma congestão cerebral 
juntamente com uma pneumonia lhe 
causon a morte em poucos dias.

O funeral foi pomposo, tendo 
missa e oflicio a grande instrumen
tal da capella de padre Eugênio de 
Guimarães que magistralmente se 
houve, ouvindo-se por aqui raríssi
mas vezes uma orchestra como esta; 
e a grande eça dourada e armação 
do engenhoso artista d'esta locali
dade, conhecido pelo nome de Joa
quim Caixeiro.

Commemoração dos fieis 
defunctos no cemiterio de

Braga

Está hoje vulgarisado o costume 
de, no dia de finados, visitarem-se 
os cemitérios em perigrinações, onde 
a oração é o obulo offerecido aos 
mortos e as lagrimas o poema desfei
to por sobre a louza das campas.

Louvável costume este que tem 
uma significação fervorosamente reli
giosa e uma religião verdadeiramente 
santa.

O culto dos vivos é adoração ao 
talento e ao genio, ao trabalho e á 
gloria; o culto dos mortos é a vene
ração das cinzas d’aquelles que nos 
eram caros e que vivem além, n’um 
outro mundo de penas ou de glorias, 
segundo a crença christã nos ensina.

Os cemitérios são n’este dia sagra
dos templos, abertos ao concurso dos 
fieis, para receberem a bênção da 
Eternidade, em trocà de uma flôr ou 
de uma luz collocada ou na campa 
razad’um desgraçado sem nome nem 
familia, ou no mausoléu d'um rico, 
e que a arte burilara sumptuosamente.

Este anno o dia apresentou-se tris
tíssimo como o dobre de finados, 
parecendo que a tempestade entoava 
tolo espaço o hymno fúnebre da 
morte e de destruição.

O cemiterio d’esta cidade que cos- 
mma n’este dia, apparecer trajado de 
ucto e engrinaldado de peipetuas e 

saudades, illuminado pelas luzes da 
‘é, -achava-se quasi desbrlo em virtu- 
ie das agruras do tempo.

Era o vento que resava elegias lú
gubres e o azul chorava n’um diluvio 
de pranto.

-Escrevem-nos de Guimarães :
•Despontou tempestuosíssimo o dia 

que todos os crentes consagram á me
mória dos que n’esta vida lhe foram 
caros.

A acquisição de castiçaes e flores 
era prova evidente do explendido 
adorno que todos preparavam para as 
suas campas, mas o tempo sempre 
inconstante,não permittiu que na fôr
ma do costume se enfeitassem as nu
merosas sepulturas do cemiterio da 
Athouguia ador.namlo-se apenas algu
mas capellas de jazigos perpetuos. 
Ainda assim concorreu alli um bom 
numero de pessoas que apezar da 
chuva se aventuraram a visitar a ver
dadeira morada de todos.

As lagrimas vertidas confundiram- 
se com a humidade da chuva que ca- 
hira abundantemente.

(AO EX.=» SNR. J. O. PEREIRA DA SILVA)

Tinhas, nos olhos, luz; no seio, a noite escura;
Nos lábios, o prazer ; no peito, o desalento.
A Sorte, hedionda e má—essa Astarteia impura— 
Murchando-te vaidosa o lyrio da ventura, 
Quiz ver-te, inanimado, aos pés do Soffrimento.

Mas tu que és corajoso e bom e crente e forte, 
E lês, na Biblia santa, o verbo de Jesus, 
Sem ter um anjo só—um só—que te conforte, 
Caminhas lentamente, amaldiçoando a Morte, 
E vaes pedir, alfim, um lenitivo á Cruz.

Tens sorrisos no olhar ; no coração tens prantos.
Mas surge a divinal, a doce Religião,
E, pujante d’affecto, irradiando encantos, 
Dá-te, como aos heróes, aos martyres, aos santos, 
Agazalho e vigor, alivio e protecção.

A Religião é isto E’ deusa qne eternisa ;
Archanjo virginal, que, rindo, nos attrahe ;
Confidente leal, que as dôres suavisa ;
Mãe, que nos aconselha, ensina, evangelisa, 
E nossa irmã também, filha do mesmo Pae.

Deusa, tem seu ideal nos páramos siderios ;
Archanjo, tem na bocca uneção que não se exprime; 
Confidente, ouve os bons, os justos, e os Tiberios ; 
Mãe, perdoa traições, affrontas, impropérios ;
Irmã, é toda amor, dedicação sublime.

A religião é sol, que doura e vivifica
A verdade, a candura, a fé, a crença, o bem.
E’ balsamo do ceo que as penas dulcifica... 
E, poisque tanto amor nos tem e nos dedica, 
Tu, que não és ingrato, amastel-a também.

Porisso te ajoelhaste aos pés da Cruz sagrada, 
Soltando uma oração, no templo do Senhor. 
E tua alma gentil, virtuosa, immaculada, 
Depois da longa prece, ergueu-se, resignada, 
Qual doce Magdalena á voz do Redemptor.

Resistes, desde então, ás magoas, a que oppões
A solida barreira, o vigoroso escudo 
Dos nobres ideaes, das límpidas canções, 
Da practica do bem, das castas affeições, 
Da verdade, do amor, da pregação, do estudo.

Tua alma é toda luz, bondade, affecto, encantos.
Que o diga... o Matta, o Gid, o Marques, o Prelado, 
E Camacho, e Macedo, e Lima, e todos quantos 
Tenham nobre grandeza, e alberguem dotes santos, 
No egregio coração, no peito sublimado.

Tua alma, sim, é luz ; é toda inspiração ;
■—Aurifulgente luz, inspiração brilhante.
Que fazem entreabrir teu bello coração 
Em cânticos d’amor, doces como o perdão 
Do pallido Jesus, do Ghristo agonisante.

E’ preciso tirar do pó da secretária
Essas magas canções, esses mimosos cantos. 
Circumscreve ao teu nome uma radiosa area, 
Tu, que levas conforto ao desgraçado paria, 
E lhe enxugas, na face, as lagrimas e os prantos.

Conheço que choraste, assim como Camões, 
O' Professor modelo, ó cidadão modesto ! 
Mas tanto dissabor, tão duras afflicções, 
Vem contal-os, em verso, ás novas gerações, 
Senão,—tu has de ver !—levanto-me e protesto...

Protesto contra ti, que fechas, cuidadoso, 
Lindas estrophes d’ouro. ideaes, todas doçura.
E o mundo ha de teu nome, ó Padre judicioso, 
Gravar, crystallisar, n’um panlheon famoso, 

Chamado Litt’ratura.

Ilhavo, 19 de Outubro de 1887. José Maria Ançã.

de 1887-1888.
Portuguez l.° anno............... 40

* 2.° « ............... 10
Francez l.° anno................... 44

« 2.° « ................... 12
Mathematica l.°anno............ 46

« 2.° « ...... 15
« 3-° «   38
« 4.° «   18
« 5.° a   12
« 6.° «   4

Introducção 3.° anno.... .. 47
« 4.° «   15
„ «0 -

« 6.° « ........... -
Latim 3.° anno....................... 40

« 4.» « ........................... 19
« 5.® « ........................... 5
« 6.° « ........................... 1

Litteratura 5.° anno............... 13
« 6.° « ............... 1

Philosophia.......... .................. 4
Inglez 3.° anno....................... 12

< 6.° « ..................... 2
Allemão 5.° anno.................. 3

« 6.° «   —
Grego 5.° anno....................... 2

« 6.° « ................... —
Desenho l.° anno................ 33

« 2.° «   4
Geographia 3.’ anno................ 46

« 4.» < ................ 18

Total................. 511

Abertura de aulas

Foi na quarta feira passada, no 
quartel do regimento de infanteria 8, 
a abertura solemne das aulas regi- 
mentaes, no anno lectivo corrente.

O snr. coronel Pedreira foi quem 
presidiu ao acto, assistindo toda a 
oíficialidade e sargentos trajando 
de grande uniforme, executando a 
banda d’este regimento varias peças.

Discursaram os snrs. coronel Pe
dreira. capitão Fontoura, digno di
rector da bibliotheca e da esco
la regimental, tenentes Silva e Bar
bosa, hábeis professores; havendo-se 
todos brilhantemente nos seus dis
cursos.

Em seguida, 0 sr. coronel Pedrei
ra, entregou ao primeiro cabo Santos 
Guerra um diploma d’honra, em vir
tude d’este sr. ser muito dedicado ao 
estudo, no anno lectivo findo.

Na aula de 1.® anno estão matri
culados 6 alumnos e na do 2.°, 9.

«Gazeta de Portugal»

Começou a publicar-se em Lisboa, 
no dia 1 do corrente, um novo jor
nal. intitulado «Gazeta de Portugal».

E’ seu redactor político 0 sr. con
selheiro Serpa Pimentel, chefe do 
partido regenerador.

Saudamos a apparição do novo col
lega, desejando-lhe um largo futuro.

Contribuições

Por ordem superior foi adiiado 0 
pagamento de todas as contribuiçõe s 
em cobrança, exceptuando a da dec i- 
ma de juros.

Será balão d'ensaio ?
Acharão os poderes públicos que 

0 povo ainda está pouco sobrecarre
gado ?

Veremos e fatiaremos.

argumentos placidamente proferidos 
e, quando na relva dos pomares eu 
descanso o meu corpo á sombra fres- 

■ ca das laranjeiras perfumadas, o meu 
coração segue n’um rythmo suave 
aquella chiadeira castamente mono- 
tona e o meu espirito acompanha 
n’uma deliciosa excursão atravez do 
paiz dos sonhos os cânticos sagrados 
d'aquelle velho dolmen esmoronado.

Ensino então meus filhos a vôr 
n’esse vetusto engenho arabe o sym- 
bolo vivo do potente trabalho hu
mano .

Os alcatruzes, que sobem cheios 
de agua e descem vazios para se re
novar no veio inexgotavel que bor
bulha no fundo do poço, comparo-os 
.ao trabalhador obscuro e tenaz, ao 
■laborioso formigueiro dos operários 
e dos sábios, dos artistas e indus- 
•triaes, dos navegadores e dos com- 
morciantes, que desde a infancia his- 
■tonca têem arrancado á inexgotavel

natureza muda a fértil fecundidade 
luminosa da civilisação e do pro
gresso.

Na sua passividade ininterrupta de 
luctadores infatigáveis, elles mergu
lham na agua silenciosa e virgem das 
fundas camadas geológicas, para a 
trazerem à luz, como os mineiros aos 
diamantes, e para a poderem apre
sentar a esse glorioso joalheiro do 
azul—o sol—que faz chispar scente- 
Ihas na sua superfície, e faceta em 
cada uma das suas gottas a côr viva 
do rubi e o ftiacio avelludado da es
meralda, a chamma melancholica da 
opala, e a tinta clara do lapis-lazuli.

E depois, no tanque annexo á no
ra, onde essa agua assim irisada cae, 
eu penso ver os grandes centros com- 
merciaes. recebendo o producto d’es- 
se immenso formigueiro de trabalha
dores, para o distribuir por todos os 
cantos do mundo, levando o confor
to e o bem estar á cellula de cada

cidadão, como essa agua leva á cel- 
hfla de cada planta a vida e a força 
da sua vegetação.

Porque não hão de ser os grandes 
castanheiros frescos e viçosos, de 
ramos opulentos e largos—devaneia- 
va eu—os sumptuosos palacios dos 
argentarios, e as roseiras, porque não 
hão de ser, como as sanguindentas 
pétalas das suas flores, os deliciosos 
chalets dos artistas ricos; porque não 
hão de ser as gramineas, na verdu
ra humilde das suas folhas tenras e 
sadias e na multiplicidade surprehen- 
dente da sua vegetação, as habita
ções humildes do homem do povo, 
o eterno batalhador da grande lucta; 
porque não hão de ser as plantas pa
rasitas o retrato vivo dos ociosos so
ciaes; e as flores das amendoeiras, 
porque não hão de representar, ao 
seu perfume tão casto e tão alegre, 
as noivas de dezoito annos, que bei
jam, a sorrir, com os seus lábios de

cerejas escarlates a fronte honesta e 
honrada do noivo que tem de ser- 
lhes o companheiro da vida; e por
que não hade a agua, a boa mãe de 
todos, levar ao banqueiro a opulên
cia, ao operário a força e á noiva a 
graça ?

Oh I como é bom ouvir esse cân
tico amortecido da velha nora, e 
como é bello vèr esse jorro scintil 
lante, inexgotavel e fecundo, que vae 
levar a vida e a côr aos pomares e 
ás hortas, ás arvores e ás flôres I

— Porque leva também a côr, não 
o duvidem.
. —Essas scintillações que facetam 
cada uma das suas pequeninas got
tas, vae-as ella dar depois ao azeito- 
nado das oliveiras, ao glauco dos la- 
ranjaes, ao anilado das violetas, ao 
roseo das amendoeiras, ao amarello 
do trevo de agua, ao escarlate dos 
cactos bravos!

As grandes conquistas do homem

são também como essa agua; nascem 
do silencio casto de um sonho e tran- 
formam se na realidade pratica de um 
bem. E é assim, que dia a dia este 
visionário vae entoando 0 hymno glo
rioso do futuro, instigado pela força 
brutal e homérica da Necessidade, 
que lhe não falta a elle, como não 
falta, á velha nora de Varzea, perso
nificada no musculo valente d’esse 
heroico e tranquillo animal—0 Ama- 
rello, — que pacientemente faz mover 
as engrenagens puídas do antigo en
genho, cujos cânticos embalaram a 
infancia de meu avô e adormentam 
ainda 0 somno de meus filhos.

José Augusto Vieira.



Desabamento de um muro 
em Coimbra

No dia 3 ás 7 horas e meia da tar
de ouvira-se um grande ruido em vir
tude de ter desabado o muro da cer
ca dos orphãos.

A rua que vae para a praça, e o 
principio das ruas do Corpo de Deus 
e Figueirinhas ficaram cobertas de en 
tulho em grande quantidade, visto o 
muro ser muito alto e desabar em 
grande extenção.

Uma mulher que passava na occa
sião estava gravemente ferida por lhe 
ter ainda chegado lascas das pedras 
que partiram. Uma outra mulher que 
morava n’um casa próxima também 
ficou ferida por ser apanhada por 
uma pedra que arrombando a porta 
foi cahir junto d’ella.

Procede-se ao desaterro e por em 
quanto não ha vestígios de ter sido 
ali sepultado alguém em vida.’

Se este sinistro se tivesse dado pe
la manhã, haveria muitas desgraças a 
lamentar, pois apanharia debaixo mui
tas creadas que a essa hora vão fazer 
as compras á praça. 

----------- ---
Asylo de D Pedro V

Procedeu-se na semana finda á elei
ção dos indivíduos que no anno futu
ro teem de dirigir este'estabelecimen
to de caridade, recahindo a escolha 
em cavalheiros de reconhecida probi
dade e illustração.

Matadouro publico

No decurso do mez passado abate
ram-se no matadouro publico d’esta 
cidade, 608 rezes, sendo 146 vitel- 
las, 307 bois e 155 suinos.

O pezo total foi de 76:117,5 kilo- 
grammas.

Que tristeza!

Ha-de haver coisa de seis mezes— 
quando muito—era esta a phrase, 
que amiudadas vezes se fazia ouvir 
nos cavacos intimos.

Falia va se no céo, que era ennu- 
blado e que ameaçava copiosa chuva: 
e, logo do lado, exclamava um amigo 
qualquer :

—Que tristeza !
Ia-se a uma visita de familia de 

intimidade, e lá se ouvia a voz de 
qualquer das pessoas presentes, de
pois de se tratar d’um assumpto frí
volo, exclamando também:

—Que tristeza !
Embora a phrase já esteja de so

bejo consagrada entre nós, permitta- 
nos o leitor, que, a avivemos ainda.

Nós provamos quanto ella é aqui 
bem cabida.

Pois não acham que é uma ver
dadeira tristeza ir um homem a pas 
sar n’uma rua, e, vendo que não 
chove, com o seu guarda chuva fe
chado, logo acto continuo, vindo uma 
maldita gotta d’agua d’um telhado, 
não construído segundo os preceitos 
camararios, cahir-lhe pelo pescoço 
abaixo ?

Não acham que temos rasão ?
Srs. senhorios: livrem-nos d’estas 

tristezas, d’estas terríveis, abominá
veis decepções : quanto mais, que o 
art. 60.“, | l.°do Codicio de Postu
ras Municipaes a isso os obriga.

Trespassos

Falleceu ha dias, victima da varío
la, a exm.’ sr.’ D. Maria Candida Pi
nheiro, cunhada do nosso amigo o 
snr. José Marques Pinheiro, digno 
cirurgião dentista e commandante 
dos bombeiros voluntários.

A fallecida era uma sr.’ dotada de 
bellas qualidades, e o que é mais, 
muito nova; por isso foi muito senti
da a sua morte.

Receba a familia enlutada o nosso 
sincero pezame.

—Também falleceu ultimamente 
n'esta cidade, o sr. Joaquim Fernan
des da Silva.

Promoção

Foi promovido, na nltima ordem 
do exercito, a tenente de infanteria 
8 o nosso amigo sr. Arthur Justino 
Amado, alferes do mesmo regimento.

Receba o sr. Amado o nosso para
bém sincero. 

-----—-----

Victor Hugo

0 JORNAL DOS GONCOURT

0 segundo volume do maravilhoso 
«Jornal dos Goncourt» conta que, em 
um jantar, como um dos convivas se 
manifestasse a favor da propriedade 
litteraria, Sainte-Beuve protestou, ex
clamando calorosamente :

—Nada de propriedade litteraria, 
nem de outra qualquer! E’ necessá
rio que tudo se renove e que cada 
um trabalhe a seu turno...

Como o nome de Victor Hugo fos
se proferido em apoio da proprieda
de litteraria, Sainte Beuve ataca o poe
ta com fervor, mas de repente, ado
çando o tom da voz, reconhece em 
Hugo um enorme talento de iniciação.

«Sim — acrescentou — foi elle que 
me ensinou a fazer versos. Um dia 
também, no Louvre, diante das telas 
dos mestres, deu me algumas lições 
sobre a pintura, tudo o que esqueci 
depois.

Era um temperamento prodigioso. 
O seu barbeiro dizia-me que a barba 
de Hugo era o triplo de outra qual
quer, a ponto de embotar todas as 
navalhas de barba.

Possuía dentes de lobo cerval, den
tes que quebravam caroços do pece- 
go. E que vista !

Quando fazia as suas «Folhas do 
Outomno», subíamos a todas as torres 
de Notre-Dame para d’ali gosaropôr 
do sol. Pois bem, d’aquellas alturas 
via na varanda do Arsenal a côr do 
vestido de mademoiselle Nodier».

Suspensão

A commissão executiva da junta 
geral d’este districto, resolveu na sua 
sessão de 29 d’outubro ultimo, sus
pender a nomeação feita pelo senado 
bracarense, do professor de ensino 
complementar na escola de S. Pedro 
de Maximinos, d’esta cidade, por 
iilegal.

Viscondessa de S. Januario

Está felizmente livre de perigo e 
entrou em franca convalescença, a 
ex.m’ sr.’ viscondessa de S. Januario.

Estimamos poder dar esta agrada- 
vel noticia aos leitores, e, fazemos vo
tos, pelo restabelecimento prompto 
da illustre titular.

Missa

Resou-se hontem, pelas 10 da ma 
nhã, na egreja dos Congregados, uma 
missa de requiem, mandada dizer pe
lo snr. visconde de Pindella, digno 
governador civil d’este districto, por 
alma do dr. Albino Montenegro. go
vernador civil, fallecido ultimamente 
no Porto.

Foi muito concorrida, assistindo os 
cavalheiros mais grados d'esta cidade.

«Jornal da Manhã»

Entrou este nosso presado collega 
portuense, na passada terça-feira, no 
16.° anno da sua publicação.

O illustre confrade começou desde 
este dia a ser todo composto em typo 
novo ; e promette reahsar em breve 
outros melhoramentos ainda, corres
pondendo assim ao bom acolhimento 
publico de que tem gosado.

Quem tão digna e brilhantemente 
desempenha a espinhosa missão jor
nalística, não se desviando nunca nem 
um apice do caminho traçado no seu 
programma, não lhe é favor—afoita
mente o dizemos—o acolhimento pu
blico.

Acceite por isso o collega as nos
sas sinceras felicitações.

Dr. José Carvalho

Já regressou a Braga, vindo da Foz 
do Douro, o snr. dr. José Maria Ro
drigues de Carvalho, estimável cava
lheiro d’esta cidade.

Damos as boas vindas a s. exc.’.

Já não é sem tempo!

Pelo ministério da fazenda vão ser 
exigidas as liquidações de emolumen
tos de direitos de mercê e sello a to
dos os indivíduos que tenham sido 
agraciados com condecorações nacio- 
naes e estrangeiras, e que estejam 
m debito com o thesouro.

O Districto de Vizeu

Entrou no 9." anno da sua publi
cação este nosso collega viziense.

Fundado para advogar a causa pro
gressista, tem o «Districto de Vizeu» 
augnado brilhantemente pelos inte
resses do seu partido.

0 nosso parabém ao collega.
---------------------------

Officiaes reformados

Corre como certo nos círculos mi
litares, diz um collega. que o sr. mi
nistro da guerra vae mandar apresen
tar a uma junta extraordinária de sau
de, todos os officiaes que tenham 35 
ou mais annos de serviço, a fim de 
serem reformados os que não estive
rem nas precisas condições de saude 
e robustez.

A quem compete

Chamamos a attenção da auctori- 
dade competente, para a casa n.“ 4 
do largo de Santo Agostinho, que 
ameaça ruina.

Esta casa é um perfeito pardieiro, 
e, francamente, não vale a penna, 
por tão ruim casebre, registar-se al
guma desgraça; porisso urge que se 
tomem energicas providencias a este 
respeitd.

Anniversario das almas

Celebra-se hoje e amanhã o anni 
versario das almas, da irmandade da 
Sé primaz, com sermão e os ofiicios 
costumados.

Alérta!

Diz um collega que os jesuítas 
projectam estabelecer uma universi- 
dadie em Portugal.

Não faltava mais nada !

Cemitério publico

No decurso do mez passado sépul- 
taram-se no cemiterio publico os se
guintes cadaveres :

Freguezia de S. Victor—homens 2; 
mulheres 2; menores 7; sendo 4 do 
sexo masculino e 3 do feminino.

—Freguezia de S Lazaro— ho
mens 3; mulheres 1, menores do se 
xo feminino 2.

—Freguezia de S. João do Souto— 
homens 1; mulheres 1, menores 4; 
sendo 2 do sexo masculino e 2 do 
feminino.

—Freguezia da Sé—homens 1. 
mulheres, 3, menores 3; sendo 2 do 
sexo masculino e I do feminino.

—Freguezia de S. Thiago da Givi- 
dade—homens 3, menores do sexo 
masculino 1.

—Freguezia de Maximinos—ho
mens 3, menores 2; sendo I do se
xo masculino e outro do feminino.

—No Hospital de S. Marcos—ho
mens 5, mulheres 14.

—Hospício dos Expostos—1 me
nor do sexo masculino.

Passeio Publico

A banda de musica do regimento 
de infanteria 8, executa hoje no Pas
seio Publico, o seguinte programma:

1.’ PARTE
l .°—Marcha militar.
2 .°—Symphonia da opera «Jone», 

Petrella.
3 .°—Picotilho ou recordações do 

gerez, valsa por M. M. Gaspar.
4 .°—Pot-pourri extrahido da opera 

«Otello», Rossini.
2.’ PARTE

5 .°—Ouverture da bilha quebrada, 
valsa, A. Rente.

6 .“—«Batalha do Bussaco», peça 
militar e histórica.

7 .°—«La gran-via», Schottisch.

Aviso aos incautos

Ainda hoje, depois de ha muito te
rem findado as aventuras das fadas e 
o apparecimento dos lobis-homens, 
existem nas províncias, mormente nas 
do norte do paiz, ingénuos que. jul
gam o império do Brazil todo reple
to de minas de oiro; que, vendo-o 
em sonhos revestido de pérolas mais 
custosas do que as orientaes, rodea
do de cortezãos que até mesmo as 
solas dos sapatos com que pisam os 
asphaltos, são forradas a oiro, aban
donam a sua patria acorrentados pe
lo oiro, o oiro que vale muito, mas 
que todavia não paga nem serve pa
ra comprar tanta coisa boa que ha por 
esse mundo além, para regressarem 
a ella, no geral, faltos de haveres e 
sobre tudo de saude.

A esses que assim procedem, aban
donando a sua patria, julgando en
contrar fóra d’ella um ovo por um 
real, como vulgarmente se diz, a es
ses ingénuos, a esses incautos offe- 
recemos a seguinte noticia que o jor
nal brazileiro «0 Paiz» publicou sob 
o titulo de tentativa de suicídio, es 
limando que lhes sirva d’aviso o que 
ora aconteceu:

«Vendo-se abandonado, arrastando 
uma vida repleta de desgostos, aca
brunhado além d’isso por pertinaz 
enfermidade, Alfredo Teixeira Bastos, 
filho de Antonio Teixeira Bastos, in
geriu hontem grande quantidade de 
varde paris, com o fim de matar-se.

«O veneno produziu seus effeitos 
na rua, e o suicida cahiu no corredor 
da casa n.° 117 da rua Conde d’Eu.

«0 inquilino d’esse prédio o snr. 
Pedro Martins, foi prevenido de que 
estava alli um enfermo, cujo estôma
go rejeitava um conteúdo de côr es
verdeada, em abundancia capaz de 
suffocal-o.

«Condoído da sorte daquelle ho
mem, o sr. Martins fel-o transportar 
para a pharmacia sanitaria, onde lhe 
foram prestados os primeiros soccor- 
ros.

«Por ordem do 3.’ delegado foi o 
enfermo levado depois para o hospi 
tal da Misericórdia, por ser grave o 
seu estado.

«Sendo interrogado, o suicida de
clarou que, se não morresse, tenta
ria novamente contra a sua vida, tal 
é o abandono em que se encontra e 
o desespero a que se vê impellido».

Aos estudantes militares

Está um edital affixado nos claus
tros do lyceu d’esta cidade, pela rei
toria do mesmo, fazendo saber que 
se acha prorogado até 15 do corren
te mez, o praso de matricula para os 
alumnos militares, que, cumpridas 
as disposições legaes, apresentarem a 
respectiva portaria d’auctorisação pelo 
ministério do reino.

Sarau

Alguns cavalheiros d'esta cidade, 
tratam, segundo nos consta, de pro
mover no theatro de S. Geraldo um 
sarau, revertendo o producto em be
neficio do distincto maestro José Cân
dido. a quem uma doença pertinaz 
tem torturado ultimamente.

E’ muito louvável este procedi 
mento, quanto mais que o benefi
ciado é um dos artistas portuguezes 
mais distinctos na arte musical, por 
isso bom será que esta ideia vingue.

Praça do Barão

Começaram ultimamente as obras 
para a reconstrucção da Praça do Ba
rão de S. Martinho, d’esta cidade.

De ha muito que este melhoramen
to era de reconhecida urgência, por 
isso o senado bracarense é digno dos 
maiores encomios.

—Em virtude d’estas obras, o ser
viço dos americanos entre a estação 
do caminho de ferro e a cidade, é 
feito pela linha ha pouco acabada, que 
vae pelo campo de D. Luiz I, Biscai- 
nhos, etc.

Inspector de fazenda

O snr. Leite Reis, inspector de fa
zenda d’este districto, foi transferido 
para o Funchal ; sendo substituído 
pelo snr. Joaquim Albano Côrte Real, 
que em Coimbra exercia egual cargo. 

ANNUNCIOS

se éditos de 10 dias, a re» 
querimento dos exequen- 
tes Sabina Gomes, Anto
nio José Gomes e Maria 
Joaquina Gomes, solteiras, 
maiores, da freguezia de 
Figueiredo, d’esta coinar- 
ca, citando todos os cre
dores incertos dos execu
tados, Manoel Fortuna to 
Gerqueira, e mulher Rasa 
Ferreira, da freguezia de 
S. Vicente de Penso, d’esta 
dita comarca, para no pra
so de 10 dias, contados do 
2.° annuncio no «Diário do 
Governo», deduzirem o di
reito que tiverem á quan
tia de 67:148 reis perten
cente aos ditos executa
dos, e arrestada pelos di
tos exequentes para paga
mento de parte de seu cre
dito.

Braga 20 de outubro dé 
1887.'

0 escrivão
José Firmino da Costa Freitas. 

Verifiquei
O juiz de direito

A. Fontes. (70)

Comarca de Braga 
Editou de 80 dian

PELO juizo de direito 
d esta comarca e car
torio do escrivão do l.° 

officio Freitas, affixaram-

Attenção! (69)
Quem possuir a philosophia dé 

F. X. Rondina e queira vender ao 
menos o l.° volume, póde fallar na 
livraria Germano, rua do Souto; 

WmiLmr
Campo de Sant’Anna

ESTA’ situado do lado do sul nó 
ilocál mencionado, este esplendido 
òtel, que tom Sido elogiado por .vã

os frequentadores de Lisboa e Por- 
o e com merecida justiça.

O local é no centro dai cidade, po
sando-se d’ali úm bollo panorartiá; 
a casa é nova, hygienica e confortá
vel. O serviço è feito com todo ó es
mero e promptidão tántó de mesa, 
ue é variado e bem feito, como o 
erviço dos aposentos onde ha a mais 
escrupulosa limpeza.

Finalmente; só quem o visitar, é 
que poderá fazer uma idêa da excel- 
lencia d’este estabelecimento. (56)

ATTENÇÃO

Officina de Tanoaria
DE

,|lli(l AWK DE MATTOS
PRAÇA DO SALVADOR

(Campo da Feira do Gado)

BRAGA
N'esta officina fazem-se toneis, pi

pas, meias pipas, bairis, quartos e 
décimos — e ainda de qualquer me
dida — á vontade de quem os encom- 
mendar.

Previne-se que a madeira, empre
gada n’esles trabalhos, è da melhor 
qualidade —sendo primeiramente pre
parada em Banho-Maria, para d’esta 
fórma lhe extrahir todos os cheiros 
ou gostos que a mesma poderia cau-’ 
sar aos líquidos: tendo o proprietário 
d’esta officina a certeza, de que to
dos os seus freguezes não soffrerão 
de futuro prejuiso com os generos 
vendidos.

N’esta casa, encontram-se os me
lhores empregados, especialistas na 
arte, rivalisaudo o seu trabalho com 
o afamado de Gaia ; encontrando-se 
na mesma empregados que o proprie
tário mandou vir da referida Villa, 
para melhor servir assim os seus fre
guezes.

O proprietário d’este estabeleci
mento pede ao publico, para o visi
tar—afim de per si ficar convencido 
da verdade d’este annuncio. (65)OS PREÇOS SÃO SEM COMPETERCIÂ



num DE IMOS DE SEDA
DE

JOSE’ JOAQUIM DOLIVEIRA

20 —Rna do Souto, —Braga

N’esta fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qua 
lidade» proprios para cobertores, cor
tinados e paramentos d’egreja, lus 
trina e sedas matisadas a ouro, setim 
para opas, nobrezas e tafetá.

N’esta mesma casa se fazem para 
mentos proprios para egreja, por 
preços muito rasoaveis, garantindo- 
se a perfeição das obras que lhe se
jam encommendadas. (5) 

Agencia de negocios
Ecclesiasticos

46—Rua do Souto 46—BRAGA

Encarrega-se de solli. 
citar dispensas de paren 
tesco, para casamentos, 
quer de Roma, quer de 
Lisboa, onde tem sollici- 
tos correspondentes, com 
promptidão e modicidade 
de preços; e bem assim 
se encarrega de tratar de 
todos os negocios nas 
repartições ecclesiasticas 
d’esta cidade.

Toda a correspondên
cia deve ser dirigida a o
Bernardo Joaquim Fer
nandes da Cruz. (4)

CONFEITARIA BRA- 
CARENSE

DE
CARDOSO & BRAGA
5- Rua de S. João—5

(Nos baixos da casa do Passadisso)
Grande e variado sorti

do de doce de fructas, fino 
e do chá. Pastelaria fres
ca todos os dias.

Tomam-se encommen 
das de fiambres, pudins e 
tudo mais que diz respei
to a este ramo de negocio.

Preços muito rasoaveis. 
___________________ (9)

A ESTAÇÃO
Jornal illustrado de MODAS para 

as famílias
Publicou-«e o n.° de 16 d’Agosto. 
Summario: Chronica da moda.
Gravuras: Vestido guarnecido em 

fórma de fichú, costume com túnica 
em avental e uma cintura, touca ca
seira, costume com corpo de abas, 
roupão com pala, costume com tú
nica,. vestido com mantelette elegan
te, costume cem corpo curto, cos
tume com dupla túnica, costume com 
apanhados, costume com corpinho, 
costume enfeitado em suspensório 
para menina, costume com túnica 
comprida, costume com saia e túni
ca, vestido com pala para menina, 
gollas de creanças, costume blusa, 
calças e corpinho para menino, cal
ças de malha para menino, costume 
enfeitado de plastron para menina, 
capelina de Helgoland, para menina, 
costume de banho, costume para 
lawn tennis com túnica, idem com 
corpo blusa, para menina; idem com 
paletot semi-ajustado, rendas, cro- 
chets, bordados, bijouterias, etc., 
etc.

Um figuro colorido, representando:
Vestido de verão para menina, 

vestido de passeio, vestido para jan
tar.

Supplemento : Moldes, differentes 
■ modelos de bordados, etc.
SAsignatura, por anno. 4^000 reis

» 6 mezes.. 2A100 »
Numero avulso............  200 »

LIVRARIA CHARDRON
Llugn & Genelioux, successores 

PORTO

Grande sortido de bilhe
tes e fracções para a lo- 
teria de

LISBOA.

Não tem rival as excellentes e ainda não igualadas ma
chinas de coser de

1ANÇADEIHA OSCH.I.ANTE 
que a COMPANHIA SINGER tem á venda.

AS SUAS GRANDES VANTAGENS SÃO:
BRAÇO MUITO ELEVADO.

Lançadeira que leva um carrinho d'algodão.
Não precisa encher canella nem enfiar a lançadeira.

A agulha é sempre ajustavel.
Dá dois mil pontos n’um minuto I

Levíssimas no trabalho e silenciosas sem egual.
Pesponto o mais perfeito e mais elástico, tanto em cambraia como nos tecidos mais grossos.
Não quebra as agulhas, nem corta a fazenda; todo o seu machinismo é ajustavel e com o uso e os annos es

tá a machina sempre perfeita.
Para facilitar a compra d’eslas boas machinas acceitam-se machinas velhas de todos os systhemas em troca, 

sendo estas destruídas á vista do comprador.
Agulhas, oleo, peças soltas, e algodões a preços reduzidos.

COMPANHIA FABRIL SINGER
Praça do Barão de S. Martinho—27 (49)

E EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTOS.
' I liTlFBíff ----------- -- -   — -     " • 1  — —— " -   —   ———  — -------------- -----

TABACARIA S. ROMÂO
4- PRAÇA DO BARÃO DE S. MARTINHO 4

BRAGA

BRAGA

N’este importante estabelecimento, além do muito variadíssimo e es
colhido sortido de diversas marcas de charutos e cigarros de todas as fa- 
aricas do paiz, contam-se um sem numero de differentes marcas de cigar
ros e charutos Havanos, Hamburguezes, e Bahianos, Imperiaes da Imperial 
?abrica da Bahia, e os muito apreciáveis charutos—Exposição de Cardoso, 
Integridades Hauseaslicos e La-palricia.

Variadíssima collecção
De Boquilhas, Cachimhos de espuma da Bélgica e de manufactura fran- 

ceza, e em ambar, inteiriças.
Boquilhas e Cachimbos de raiz (da Suissa).
Um certamen de miudezas differentes, próprias para fumantes, bem 

como carteiras, cigarreiras, charuteiras em couro, da Rússia, em madre pé
rola, e couro inglez; n’esta especialidade de miudezas rivalisa com a mui 
to acredita havaneza, d’onde se surte.

Papelaria/objectos d’escriptorio, tintas, e uma collecção infinita d’obje- 
ctos inumeráveis, dominós, bocetas para rapé que vende por preços sem 
competidor e por serem artigos especiaes, que só se poderão encontrar 
n’esta casa.

WH ===== 
TABACARIA S. ROMÃO

Grande sortido de bilhe. 
tes e fracções para a lo- 
teria de

MADRID. (1)

H K JÊ Pffl® FIDELIDADE
DE

RODRIGO D‘0LIVEIRÃ E SOUSA
37, Campo de D. Luiz I, 37

N’este novo estabelecimento se fazem todas as operações de credito 
com penhores d’ouro, prata, pedras preciosas, roupas etc., etc., por umju 
ro modico. 0 proprietário d’esta novo estabelecimento para garantia dos 
mutuários que ali depositarem, fez uma caução especial do prédio, aonde 
está estabelecida a Nova Casa de Penhores Fidelidade.

A casa estará aberta todos os dias uteis desde as 8 horas da manhã 
até ás 9 horas da noite, e nos dias sanctificados desde as 8 horas da ma 
nhã, até ao meio dia. (43)

Venda de casa
Vende-se a casa n.° 52, de dous 

andares, na rua da Cruz de Pedra.
Está construída de novo, e tem 

exceilente quintal eboa agua.
Falla-se na rua de D. Frei Caeta 

no Rrandão. n.® 18.

A este antigo hotel pertence o novo Chalet 
a melhor e mais bem situada casa d’este San- 
ctuario. Pi

SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE LEITURA E DE BILHAR

CASA DEJANHOS
Preços de cada pessoa quarto e comida, de 

1:000,1:200 e 1:500 reis.
Creados metade do preço.

Jantar avulso... 600 rs. || Almoço

fci

400 rs.

Para as pessoas chegadas do Gerez ha uma fo 
meza especial.

a este hotel.

Todo 0 hospede que assim 0 prevenir terá na esta- M 
ção do caminho de ferro um carro para 0 conduzir

0 Proprietário, 
Alanoel Ribeiro de Carvalho Júnior.

LIVRARIA TEÍLES
2, Rua de S. Marcos, 2

BRAGA
A’ VENDA:

Diceionario de Educação e En i- 
no por E. M. Champagn', trans
ladado a portuguez e ampliado nos 
vários assumptos relativos a Portu
gal por Camillo Castello Branco, 
nova edição portugueza, illustrada 
e consideravelmente augmentada 
com um crescido numero de arti
gos coordenados dos principaes es- 
criptores de pedagogia, 3 volumes, 
1886.......................... 9^00.)

Diceionario Portuguez, por Frei 
Domingos Vieira, 5 volumes enca
dernados................... 18$00<>

Diceionario Portugal Antigo e Mo
derno, geograpbico, estatístico, 
chorographico, heráldico, historico,
biographico e etymologico, por Au
gusto Soares d’Azevedo de Pinho 
Leal, 10 vol. enc .... 13^500

Idem Bibliographico portuguez, por
Innocencio Francisco da Silva, í> 
vol. enc......................... 30^000

Historia de Gil Braz de Santilhana, 
por Lexage, traduzida por Julio 
Cesar Machado, edição monumen
tal, illustrada com 400 gravuras e 
30 oleographias, 2 volumes bro
chados....................... 12^000

Historia Natural illustrada, por 
Julio de Mattos, 5 volumes enca
dernados................... 15^000

Chorograpliia Portugueza, pelo 
Padre Antonio Carvalho da Costa, 
3 vol. enc................. 2^300

Recreação Philosophica, pelo Pa
dre Theodoro d'Almeida, 10 volu
mes enc................... 7^50i)

HímmuI chromo-lytographico de Es
tevão Gonçalves......  36^000

Jornal de Coimbra desde 1812 a 
1818, 13 vol. enc...  4^500

(14)

RAM A LHO ORTIGÀO
JOHN BELL

Um elegante vol. 600 reis, pelo 
correio 630.

Na Livraria Chardon, de Lugan 
Genelioux, editores, Clérigos 96-- 
PORTO.
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